
RUA PROF. DR. ERNESTO DE SOUZA CAMPOS ''V ' " 

Decreto n2 3713 cie 18-10—1970 

lei n2 4745 de 28-10-1977 

Formada pela rua 7 do Jardim Bandeirantes 

Início na rua Prof. Teodoro Yahn 

Término na rua João Gutemberg 

Jardim Bandeirantes 

OBs.: 0 decreto 3713/70 foi assinado pelo Prefeito 0- 

restes Quércia e a lei 4745/77 foi sancionada e promulgada pelo Prefei 

to Francisco Amaral» Projeto de lei n2 42/77. Protocolados n^s 21.116/ 

70 e 4.517/77t amBos em nome de Comissão de Nomenclatura de Vias e Lo- 

gradouros , 
PROF. DR. ERNESTO DE SOUZA CAMPOS 

Ernesto de Souza Campos nasceu em Campinas em 21-setemUro- 

1882 e faleceu em São Paulo, em 01-janeiro-1970. Era filho do senador 

Dr. Antonio de Souza Campos e Cândida Rosa Velho Bittencourt de Souza 

Campos e foi casado com Celestina Brito de Souza Campos, deixando des 

cendência. Ernesto fez seus estudos superiores na Escola Politécnica de 

São Paulo e na Faculdade de Medicina, amBas da Universidade de São Pau 

lo, receBendo grau nas duas, respectivamente, em 1906 e 1918. Foi enge- 

nheiro do Estado de São Paulo em 1906 e 1907; Interno,por concurso de 

clínica médica (2a. cadeira); assistente de Histologia; professor cate- 

drático de MicroBiologia, por concurso, da Faculdade de Medicina da USP 

(1925-1952); assistente e instrutor da Faculdade de Medicina da "John1s 

Hopkins University" da Medicai School (1919-1923). Dentre sua numerosa 

atividade, foi fundador e presidente do Pen CluBe Internacional de São 

Paulo; presidente do Conselho da Casa de Cultura Francesa; presidente 

da Aliança Francesa; presidente da Fundação Pasteur e presidente honorá 

rio do Instituto Histórico e Geográfico de Sao Paulo. Realizou inúmeras 

viagens, através de toda a Europa, Japao, China, índia, Ceilao, África 

do Sul, Estados Unidos e Canadá, havendo proferido numerosas conferên- 

cias . no Brasil, Londres, Paris, Canadá, Estados Unidos e Japão. PuBlico 

vários, trabalhos soBre temas científicos, educacionais, históricos, li"" 

terários, artísticos Biográficos, médicos em número de mais de 625.Foi 

agraciado pelo governo Brasileiro com a Ordem Nacional do Mérito, no 

grau de Grande Oficial; Cavaleiro da Ordem da Legião de Honra pelo go- 

verno francês; além de vários títulos honorários e de Benemerência e 

numerosas medalhas culturais e comemorativas oficiais. Pertenceu à Aca- 

demia Paulista de Letras, foi memBro honorário da Academia Campinense 

de ^etras e titular da de Curitiba e memBro titular da Academia de Medi 

cina de São Paulo; memBro de honra do Centro de Ciências, Letras e Ar- 

tes de Campinas, etc.Foi Ministro da Educação e Saúde Pútlica o interi- 

no da Justiça do governo brasileiro e embaixador do Brasil, em missão 

especial, na ColomBia, 
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AItera denominação de yia pública e dá outras providências 
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Rua Prof. Dr. Ernesto de Souza Campos — a Rua 7 do Jardim 
Bandeirantes, com início na Rua Prof. Theodoro Yahan r tJ? 
mino na Rua João Cutembcrg. Yahan e íér- 

':>m'JuSíSrdo' era ^ ° **«°r 

K' Paço.Municipal de Campitias, aos 28 de outubro de" '1.977, 

DR. PRANCISCO AMARAL ... 
Prefeito Municipal " * 

feito, na^alírsípra0 Dcpar,arncnto do Expediente do Gabinete do Pre- 

DR CERALIJO CESÃP BÀSSOLI CEZARE Chefe de Gabinete 
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Uadceu em Campinas a 21 de setembro de 1^882 :eifo ' 

ram seus pais o Senador Er# Abtonio de Souza Campos (1845 — r^^g) 

primeiro campineiro formado em medicina, e da# Candida Rosa Velho - 

Bittencourt de Sousa Campos# 

Fez seus estudos superiores na Escola Politenica 

da Univerâidade ãe são Paulo e na Faculdade de Medicina da mesma Uni 

versidade, recebendo grau em ambas, respectivamente, em 1 906 e 1918. 

Foi engenheiro do Estado de São Paulo (1906-1907); 

Interno, por concurso de Clínica Medica (23 cadeira); assistente de 

Histologia (1919)5 Professor Catedratico de Microbiologia, porconcur 

so, da Faculdade de Medicina (U#S.P) (1 925 — 1 952); Assistente e - 

Instrutor da Faculdade de Medicina da',tJohn,s Hopkins Unlversity,, da 

Medicai School (1 919 - 1 923)# 
* 

Era ultimamentej fundador d presidente do Pen Clu 

be de são Paulo (internacional); presidente do Conselho da Casa de — 

Cultura Francesa; idem da Aliança Francesa; presidente da Fundação — 

Pasteur e presidente honorário do Instituto Histórico e Geográfico — 

de São Paulo# Healisòu numerosas viagens, através de toda Europa, Ja 

pão. China, líidia, Ceilão, África, especialmente, África do Sul,E3ta 

dos Unidos e Canadá# 

Proferiu numerosas. conferências no Brasil, Londres 

rjnrísa.fln- Ecrfcpdrjq ITrí-ífloR f» .Tfnão»    0 , * : — .. - 

Publicou vários trabalhos sobre temas ciéntificos, 

educacionais, históricos, literários, artisticos biográficos, medi-/ 

cos em número de mais de 625, publicados. 

Foi agraciado pelo Governo Brasileiro com a mais 

alta honraria que é a Ordem Nadional do Mérito, no grau de Grande 0- 

ficial. Cavaleiro da Ordem da Legão de Honra pelo Governo Francês; - 

Grande Oficial da Ordem Militar de Cristo pelo Governo Português;"0r 

dinis Sancti Gregori Magni" no grau de Comendador e "Ordo Equestris 

Santi Sepulcri Hierosolynitari" no grau de Comendador, ambas pela — 

Santa Se Apostólica; Soberana Ordem Militar e Hospitalar de Malta no 

grau de Bonato .de primeira classe e com a Cruz de Comendador "Ao Lie 

rito Melitense" da mesma Ordem (Roma) etc. 

Possuia vários títulos honorários e de benemêren- 

cia e ainda numerosas medalhas culturais e comemorativas oficiais e 

oficializadas# ■ 

Era membro titular da Academia Paulista de Letras 

membro honorário da Academia Campinense de Letras e Titular da de — 

Curitiba (faraná) e membro titular da Academia de Medicina de Sao — 

Paulo; membro de Honra# do Centro de CiSncias,Letras e Artes de Campi, 

nas; Irmão Remido da Saidia Casa de Misericórdia de Campinas, etc# 
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Poi ministro do Estado üa Eauoaçao e Saúde Publi 
ca e interino da Justiça do GovSmo Brasileiro e embaixador do - 

Brasil em missão especial na Colombia (1 946); 

-^Poi casado com D. Celestina Brito de Souza Camuos 

deixando descendência na Capital do Estado de Sgo Paulo. ; 

^Q^eceu em São Paulo dia 12 de janeiro de 1970, 
contando mais de 87 anos de idade. Poi ele sem dúvida um dos mais 

ustres e notáveis filhos de Campinas e muito se orgulhou duran- 

te sua fecunda e util existência de seu berço natal. 
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Prof> Dr> Ernesto fle Souza Cag-pos (Dados "biográficos) 
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Nadceu em Campinas a 21 de setembro de 1 

ram sens pais o Senador Dr. Abtonio de Souza Campos (1845 - 1 918) , o 

primeiro campineiro formado em medicina^ e da* Candida Rosa Velbo — 

Bittencourt de Souza Campos, 

Bez seus estudos superiores na Escola Politenica 

da Üniveráidade de São Paulo e na Faculdade de Hedicina da mesma Uni 

versidade, recebendo grau em ambas, respectivamente, em 1 906 e 1918. 
Foi engenheiro do Estado de São Paulo (1906-1907); 

Interno, por concurso de Clínica Hedica (2^ cadeira); assistente de 

Eistologia (1919)* Professor Catedratico de líicrobiologia, por concur 

so, da Faculdade de Medicina (U.S.P) (1 925 - 1 952); Assistente e - 

Instrutor da Faculdade de Medicina da • "John' s HopUns TJniversity da 

Medicai School (1 919 - 1 925). 

Era ultimamentes fundador d presidente do Pen Clu 

be de são Paulo (internacional); presidente do Conselho da Casa de - 

Cultura Francesa; idem da Aliança Francesa; presidente da Fundação - 

Pasteur e presidente honorário do Instituto Histórico e Geográfico - 

de São Paulo. Realizou numerosas viagens, através de toda Europa, Ja 

pão. China, líidia, Ceilão, África, especialmente, África do Sul,E3ta 

dos Unidos è Canada, 
Proferiu numerosas, conferências no Brasil, Dondres 

PívM«i.•"Tinidos s .Tonõo. ' ' 9 ■ * ' ■** 

Publicou vários trabalhos sobre temas cientificos, 

educacionais, históricos, literários, artisticos biográficos, medi—/ 

cos em número de mais de 625, publicados, 

Foi agraciado pelo Governo Brasileiro com amais 

alta honraria que é 'a Ordem liadional do Mérito, no grau de Grande 0— 

ficial. Cavaleiro da Ordem da Eegão de Honra pelo Governo Francês; — 

Grande Oficial da Ordem Militar de Cristo pelo Governo Português;«0r 

dinis Sancti Gregori Magni" no grau de Comendador e "Ordò Equeotris 

Santi Sepulcri Hierosolymitari" no grau de-Comendador, .ambas pela - 

Santa' Se Apostólica; Soberana Ordem Militar e Hospitalar de i^alta no 

grau de Donato .de primeira classe e com a Cruz de Comendador "Ao Me 

rito Melitcnse" da mesma Ordem (Roma) etc, 

Possuia vários títulos honorários e de benemeren- 

cia e ainda numerosas medalhas culturais e comemorativas oficiais e 

oficializadas, 

Era membro titular da Academia Paulista de letras 

membro honorário da Academia Campinense de Detrás e i.itular da. de — 

Curitiba (faraná) e membro titular da Academia de Medicina de Sao — 

Paulo; membro de Honra, do Centro-de Cicncias,Letras e Artes de Campi 

nas- Irmão Remido da Sahta Casa üe Misericórdia de Campinas, etc. 
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Poi ministro do Estado da Educação o Saúde PÚbli 

ca e interino da Justiça do Governo Brasileiro e enbaljcador do - 

Brasil em missão especial na Colombia (1 946)4 

Foi casado com D, Celestina Brito de Souza Camnos 

deixando descendência na Capital do Estado de São Paulo» ■ . 

Faleceu em Sao Paulo dia 12 de janeiro de 1970^ 

contando mais de 87 anos de idade# Foi ele sem dúvida um dos mais 

ilustres e notáveis iilhõs de Campinas e muito se orgulhou duran- 

te sua fecunda e útil existência de seu berço natal. 
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A Universidade de São Paulo (USP) 
está programando diversas liomena- 

• gens alusivas ao centenário de nasci- 
mento de Ernesto tie Sòuza Campos, 
que transcorre no dia 21 de setembro. 
Entre elas, destacam-se a-inauguração 
do busto do educador na Cidade Uni- 
versitária e conferôncias na Faculdade 
de Medicina, na Academia Paulista de 

' Letras e no Instituto Histórico e Geo- 
gráfico. Na quarta-íeira, ás 18 horas, o 
historiador médico Duflio Crispin Fari- 
na se encarregará de prestar a "primeira 
das homenagens, discorrendo, no Insti- 
tuto Histórico e Geogrâíico. sobre "Er- 
nesto de Souza Campos, o discípulo, o 
mestre e o humanista da-Facuidade de 

• Medicina de São Paulo"'. 
Professor da Faculdade de Medici- 

na, ministro de Estado, humanista e 
historiador, Souza Campos, tem imensa 
folha de serviços prestados à Nação e, 
de modo especial, à educação e saúde, : Como ministro, deu vigoroso impulso 
na erradicação da tuberculose e da ma- 
lária. A ele se deve a criação das univer- 
sidades ^da. Bahia, Pernambuco e do 
Paránâ. Na área do ensino primário 
desenvolveu um plano que permitiu a 
criação de grande número de escolas 
primárias, sobretudo na zona Sul de 
São Paulo. Como pesquisador, na Fa- 
culdade de Medicina e no Instituto Oj- 
waldo Cruz, publicou importantes tra- 
balhos, sobretudo sobre a Tripancsoms 
crus! e sobre a blastomicose sul- 
americana. 

Diplomado na Escola Politécnica e 
na Faculdade de Medicina, Souza Cam- 
pos prestou intensa participação no 
desenvolvimento do grande centro mé- 
dico do planalto do Araçá e de vários 
grandes hospitais. Também colaborou 
na escolha e no crescimento do campus 
da Cidade Universitária — chamado 
por Armando de Salles Oliveira —, ten- 
do sido um de seus maiores artífices. 
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-Arquit-o j 
Ernesto de Souza-Campos 

(Extraído do jornal "0 Estado, de Selhulo" do 

dia 29-agosto~1982) , ' / 



RUA PROP. ERIÍESTO DE SOUZA CAIÍPOS 

Ceníenáríõ 

de Souza 

•*, Transcorre hoje o cen- 
tenário de Ernesto de Sou- 
za Campos, filho ilustre de 
Campinas e que se notabili- 
zou nos setores do ensino 
superior e da saúde 
pública. 

Seu pai, Antonio de Sou- 
_za Campos, também cida- 
dão campineiro, foi repu- 
blicano histórico, senador 
dc. República; médico, foi o 
primeiro estudante nascido 
em Campinas a se diplo- 
mar na velha Faculdade de 
Medicina do Rio de 
Janeiro. 

Ernesto de Souza Cam- 
pos, engenheiro pela Esco- 
la Politécnica e médico pe- 
la Faculdade de Medicina, 
as duas escolas tradicio- 
nais da Universidade, de 
São Paiilo, profundamente 
estudioso e invulgar reali- 
zador, dedicou, de maneira 
impressionante, toda sua 
vida ao engradecimento da 
Universidade Brasileira o 
ao bem estar de sua gente. 
, Humanista, dirigiu algu- 
mas das grandes institui- ■■ 
ções de cultura, como o Ins- 
tituto Histórico e Geográf-i- ; 

{'co de São Paulo o PenrClub"'2 
.de São Paulo; foi membro ' 
da Academia Paulista de 
Letras c de numerosas'or- í 
ganizações sábias do país e • 
do estrangeiro. 

Na passagem de seu . 
centenário estão sendo pro- ; 
movidas diversas comemo- • 
rações: no dia Io do mês, 
no Instituto Histórico c J 
Geográfico de São Paulo, o : 

.médico e historiador dr. ; 
Crispim farina, proferiu 
conferência sobre "Souza 
Camposi o discípulo, o mes- 
tre e o humanista da Facul- 
dade de Medicina". No ' ~ 
próximo dia 20, às lOh, na ' 
Faculdade dc São Paulo, o - 
professor Carlos Lacaz, , 
substituto de Souza Cam- 
pos na cátedra de Micro- 
biologia, em sessão solene 
da Congregação, reveren- 
ciará a memória do mes- 7 

tre; no dia 27 próximo futu- 
ro, na Academia Paulista 
de Letras, o professor Pa- 
checo e Silva discursará 
historiando a vida e a obra 
do grande educador. Final- 

,mente, do dia 21 deste mês, 
às llh, na Cidade Univer- 
sitária em São Paulo, 
prestar-se-á ao grande, 
campineiro uma homena- 
gem perene: a inaugura- 
ção de sua herma em bron- ; 
ze, relembrando o seu in- 
tenso c decisivo trabalho. 
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(Extraído do jornal "Correio Popular", de Camenas, 

do dia 21~setembro-1982) 



■ 
RUA PROF, ERNESTO DE SOUZA CAMPOS 

A Universidade de São Paulo (USP) 
está programando diversas homena- 
gens alusivas ao centenário de nasci- 
mento de Ernesto de Souza Campos, 
que transcorre no dia 21 de setembro. 
Entre elas, destacam-se a inauguração 
do busto do educador na Cidade Uni- 
versitária e conferências na Faculdade 
de Medicina, na Academia Paulista de 
Letras e no Instituto Histórico e Geo- 
gráfico. Na quarta-feira, às 18 horas, o 
historiador médico Duílio Crispin Fari- 
na se encarregará de prestar a primeira 
das homenagens, discorrendo, no Insti- 
tuto Histórico e Geográfico, sobre "Er- 
nesto de Souza Campos, o discípulo, o 
mestre e o humanista da-Faculdade de 
Medicina de São Paulo". 

Professor da Faculdade de Medici- 
na, ministro de Estado, humanista e 
historiador, Souza Campos tem imensa 
folha de serviços prestados à Nação e, 
de modo especial, à educação e saúd-, 
Como ministro, deu vigoroso impulso 
na erradicação da tuberculose e da ma- 
lária. A ele se deve a criação das univer- 
sidades da Bahia, Pernambuco e do 
Paraná. Na área do ensino primário 
desenvolveu um plano que permitiu a 
criação de grande número de escolas 
primárias, sobretudo na zona Sul de 
São Paulo. Como pesquisador, na Fa- 
culdade de Medicina e no Instituto Os- 
waldo Cruz, publicou importantes tra- 
balhos, sobretudo sobre a Tripanosoma 
cruii e sobre a blastomicose sul- 
americana. 

Diplomado na Escola Politécnica e 
na Faculdade de Medicina, Souza Cam- 
pos prestou intensa participação no 
desenvolvimento do grande centro mé- 
dico do planalto do Araçá e de vários 
grandes hospitais. Também colaborou 
na escolha e no crescimento do campus 
da Cidade Universitária — chamado 
por Armando de Salles Oliveira —, ten- 
do sido um de seus maiores artífices. 
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Ernesto de Souza Campos 

(Extraído do jornal "0 Estado de SoBaulo" do 

dia 29-agosto-1982) 
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RUA PROFESSOR DR. .ERNESTO DE SOUZA CAMPOS 

. ' -. Decreto ne 3713 de 18-10-1970 

í ,\- 

'.- Del n2 4745 de i 28-10-1977 - 

;:^ •; j - Uiíia grande vida " 

PAULO DA SILVEIRA SANTOS /. J , Ok ' A C 
y;'''' ' ::v':;:'V;'H -• . -. . i,■■,hr^,:: 

j Em selembro do ono p«$Mdo transcorreu o c«n- v V-V V1. 'j "" 
: ítenário do nascimento, cm Campinas, da saudoso prof. | I 

_ .»:••• 'Ernesto do Souza Campos. Diversas homenagens foram . V.?\ '\ \ 
icntão tributadas & memória do preclaro médico e cnge- \-"-3 ^ . 

>'■ nheiro, ex-ministro do Estado e ex-Embaixador do Bra* ^'T"—-Ti 
sil na Colômbia. Professor universitirio, cientista, es- 
ícritor, historiógrafo, titular do Instituto Histórico o da 

, ' Academia Paulista de Letras, todas essas facetas de > '■ 
isua personalidade marcante, foram ra ocasião rolem* • • . 4 . 
bradas. Não apenas através de artigos, mas também pela 

V. palavra do eonfereneistas, cm diversas entidades cul- . ' , 
turais o cientificas, sou vulto Inesquecível foi reme- . . 

•. .. imorodo. . . ■ . 
. ■, , - i E a filha do saudoso mestre, ola também primoro- 

" 'sa- escritora-— Lia de Souza Campos Ferreira — pu- ^ ■ 
blicou um exeolento livro, em quo focaliza a primei- 

ira parto daquela vida, tão nobremente preenchida. . . , 
, . i Com efeito, doscendenfo do tradicionais estirpes • • ' : • ' 

^ [paulistas, Ernesto do Souza Campos dlplomou-so pela 
• • . , mossa Politécnica em 1906, após um curso distinto, co- • • 

•.!mo também pela tradicional Casa do Arnaldo Vieira 
• ;de Carvalho, formava-se cm medicina cm 1919, Igual- •* 

* ' , . mente com distinção. Pertenceu, portanto, & segunda 
.- turma de médicos dessa Faculdade o a cio coube, mais 

. !tarde,.eomo engenheiro, colaborar na construção gi- 
gantesca, quo 6 a atual Faculdado do Medicina da USP , > 

. 'i Avenida Dr. Arnaldo, conjunto monumental inaugu- ■■■ 
■"1 irado cm 1931. " 

•v.>. 4 | Foi também notivel cientista, trabalhou na Uni- 
- " versidade do Johns Hopkins, do Baitimorc, USA^ no 

•Departamento do Parasitologia da Univorsidedo de ' 
■ ' a Moritreal, participou de congressos internacionais de ' ' ^ 

rsua especialidade, trabalhou no Instituto Oswaldo Cruz, . 
tde Manguinhos, Rio, o foi professor eatcdrático da 

- . [ Faculdado do Medicina da USP. Quer como engenhei- 
ro, quer como cientista, ou professor universitário, em 

-todas as funções que exerceu, deixou o brilho do sua , 
. 'inteligência, como também no ministório da Educação 

. Io Saúde, de quo foi titular cm 1946 e, bem assim, co- 
'' ,mo Embaixador especial do Brasil, na Colômbia. ■ . : 

•- - i Além disso, deixou numerosas, obras, quer no cam- ; •. ... 
• po da historiografia — o foi presidente do Instituto 

Histórico do São Paulo — quer como abalizado cscri- ' ■ - . - , 
- tor o, como tal, eleito para a cadeira n.o 34 da Acade- N j 

n 'mia Paulista de Letras. 
i Como so vê; uma grande vida. E a primorosa es- . 

, ' 'eritera Lia, que ó sua filha, apresenta-nos agora uma • .   
\ . obra, quo lemos com o maior interesse, uma obra tão ' . ' 

' ■. bem elaborada e tão interessante, que prende a aten- • 
çõo do leitor, da primeira à última página. £ que a 

' autora tom o dom da comunicação fácil e, além disso, . ■ ■, 
afeita h literatura de ficção para jovens o crianças, 

.* ■ ! sabe focalizar com precisão e numa linguagem agradá- 
vel, es temas de suas histórias, e dal o sucesso alcan-, 

içado por seus diversos livros, nesse campo. 
Premiada em vários concursos e artista integral 

Lia 6 escritora, poetisa, pintora e compositora — 
;não poderia servir-se de melhor material como esse, a ' ■ . 

'■ - ' vida fulgurante do um grande valor humano, como foi 
o prof. Ernesto de Souza Campos. Mas as páginas tão . . ' 

' coloridas, tão cheias de vibração e calor humano, des- 
1 te ensaio biográfico, possuem ainda um encantamento . • 

especial, porque elas vêm impregnadas de afetividade 
o de uma certa poesia. Suas recordações da infância, 
o São Pauio do ontem, nas primeiras décadas deste . . ' 

v século, a vide tão simples e tão afetiva do tempo, são 
evocações enternecidas e magistralmente apresentadas, . 

' ■. • de uma "bailo époque" a qual não voltara (amais, 
i A esto volume, a autora deu um título sugestivo: ' 

- • "— Número, faz favor?" — Central, 1508". Era dessa 
forma que a telefonista se dirigia aos que lhe solici- . 

i tavam a ligação urbana, isso há uns 50 anos atrás, 
quando não havia telefones automáticos; e o número 
citado era o da residência do dr. Souz. Campos. * .' 

■ - ' O excelente trabalho quo tenho em mãos, 4 a - . ' ^ 
parto inicial do uma obra, que procurará retratar toda 
a treietéria humana do Ernesto de Souza Campos. Em 
elegante feitura gráfica, o livro contém 123 páginas, '. 

'impresso nas oficinas da "Tribuna" do Santos, para a - 4 . 
J Editora do Escritor, desta Capital, quo o lançou. Rica- 

mente ilustrada com fetos • desenhos, a obra tem a * 
capo de autoria de Nieoletfi e Lyra. o- ' \ 
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